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Moratória da Soja no Bioma Amazônia

O que é

Objetivos

•

ABIOVE (Associação Brasileira da Indústria de Óleos Vegetais) e ANEC 

(Associação Nacional dos Exportadores de Cereais), juntamente com 

suas respectivas associadas, se comprometeram a não comercializar a 

soja produzida em áreas do Bioma Amazônia, desmatadas após a data 

de 24 de julho de 2006. Este compromisso terá duração de 2 anos

Além disso, na declaração da Moratória, o setor reiterou seu repúdio ao 

uso do trabalho análogo ao escravo

Desenvolver uma estrutura de governança para produção responsável de 

soja no Bioma Amazônia, desestimulando o desmatamento e conciliando 

o desenvolvimento econômico e a conservação socioambiental

Atender à preocupação crescente dos clientes em relação à conservação 

da Floresta Amazônica

Moratória da Soja no Bioma Amazônia
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Apesar da pequena área ocupada pela soja em relação à área total do 

Bioma Amazônia (0,3%) ou considerando a área desflorestada no Bioma 

(1,6%), o setor produtivo agiu proativamente e anunciou a Moratória da 

Soja com o objetivo de estabelecer regras claras de como operar nesta 

área ambientalmente sensível

Ação
proativa
do setor
produtivo

• Moratória da Soja no Bioma Amazônia

Bioma Bioma 
AmazôniaAmazônia

Source: IBGE
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Agenda
de
trabalho

• Moratória da Soja no Bioma Amazônia

As entidades participantes da Moratória estão ajudando a aprimorar as 

condições de sustentabilidade para o agronegócio local, por meio de:

• Mapeamento e monitoramento do plantio de soja no Bioma Amazônia

• Educação e conscientização ambiental, mostrando as melhores 

práticas agrícolas e informações sobre o Código Florestal Brasileiro

• Aprimoramento das relações institucionais e legislação para 

melhorar o controle do desmatamento e desenvolvimento da 

produção de soja na região, colaborando e cobrando do Governo a 

aplicação de políticas públicas e o cumprimento das leis
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União entre
iniciativa
privada e 
sociedade
civil

GTS

• Como está sendo implementada a Moratória da Soja?

Iniciativa privada e sociedade civil uniram-se para a elaboração de 

ferramentas destinadas a inibir o desmatamento e propostas 

condizentes com a realidade local, respeitando a legislação e 

procurando aliar conhecimento técnico, demandas internacionais e 

características socioambientais do Bioma Amazônia

O GTS-Grupo de Trabalho da Soja foi criado com o objetivo de definir 

o modelo operacional da Moratória

No GTS é estabelecida a agenda de trabalho, são tomadas decisões 

estratégicas e coordenadas as ações desenvolvidas pelos subgrupos
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Coordenação
do GTS

Demais
participantes

• GTS - Grupo de Trabalho da Soja 

• Setor Empresarial

– ABIOVE

– ANEC 

– Empresas: ADM, Amaggi, Bunge e Cargill

• Sociedade Civil

– Articulação Soja Brasil

– Conservação Internacional

– Greenpeace

– IPAM

– TNC

– WWF Brasil

• Amigos da Terra, Imazon, Imaflora, Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais de Santarém
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Subgrupos
do GTS

• GTS - Grupo de Trabalho da Soja 

• Mapeamento e Monitoramento

– Escolha dos instrumentos de mapeamento (imagens de 
satélites) para identificação dos limites do bioma e das áreas 
de desmatamento feitos após o anúncio da Moratória 

– Definição da pesquisa de campo para avaliar o uso da terra 
nas áreas detectadas pelo Mapeamento

• Educação, Informação e Código Florestal

– Cartilha para a educação dos produtores sobre a Moratória da 
Soja, Boas Práticas Agrícolas e Legislação Ambiental

• Relações Institucionais

– Promove a aproximação do GTS com membros de órgãos 
governamentais, com o objetivo de cobrar instrumentos de 
governança, tais como mapas, cadastro das propriedades 
rurais e fiscalização

– Também que sejam aprimoradas políticas de 
desenvolvimento sustentável para o Bioma Amazônia
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Sinergia
entre os
agentes

• Moratória da Soja no Bioma Amazônia

SocialSocial

EconômicoEconômico

AmbientalAmbiental

SustentabilidadeSustentabilidade
GovernoGoverno ONGsONGs

IndIndúústria / Tradingstria / Trading
Produtor Rural / ConsumidorProdutor Rural / Consumidor
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Problemas
de
Governança

• Bioma Amazônia

Direito de Propriedade mal definido 

• O problema do direto de propriedade mal definido, associado à
extensa área para fiscalização (419 milhões de hectares), é a 
principal causa da ineficácia das leis ambientais na contenção do 
desflorestamento ilegal no Bioma Amazônia, visto que muitas 
vezes não se tem como identificar o infrator e aplicar as 
penalidades

• Cerca de 40% do território da Amazônia Legal são terras públicas 
em disputa, que acabam sendo vítimas de um mecanismo 
perverso, no qual novas áreas são primeiro desmatadas para 
posteriormente se requerer a posse da terra

• É necessário o cadastro oficial dos imóveis rurais e também 
programas de regularização fundiária na região para melhorar a 
aplicação da lei (Enforcement Law)
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Reserva 
Legal

Pagamento
por
Serviços
Ambientais

• Como melhorar a conservação no Bioma Amazônia?

• A Lei obriga o produtor rural brasileiro a preservar 80% de sua 
propriedade em áreas de floresta e 35% em área de cerrado, sem 
qualquer contrapartida do Governo que gere renda para 
compensá-lo pela prestação dos serviços ambientais

• O uso de Instrumentos Econômicos é apontado como uma 
alternativa eficiente para redução do desmatamento  e 
preservação da biodiversidade 

– Pagamento pela “Floresta em pé” - Reduz o desmatamento  
(ex. Bolsa-Floresta do estado do Amazonas)

– Bolsa de Ativos Florestais - Garante a Reserva Legal

– Certificação Remunerada - Estimula as Boas Práticas 
Agrícolas
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Queda no
desmatamento

• Moratória da Soja no Bioma Amazônia

Fonte: Transparência Florestal / Estado do Mato Grosso – www.imazon.org.br)

De acordo com o Sistema de Alerta do Desmatamento (SAD) do 

Imazon, o desmatamento no Mato Grosso entre agosto de 2006 e 

maio de 2007 representou apenas 40% do total desmatado no 

período anterior (agosto de 2005 a maio de 2006)
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O que foi 
feito até
agora

• Moratória da Soja no Bioma Amazônia

• Construção da confiança e diálogo: Indústria, Sociedade Civil e 
Governo

• Identificação das ferramentas necessárias para mapear o 
desmatamento pós Moratória e monitoramento do uso da terra 
nestas áreas

• Levantamento das alternativas para o monitoramento da 
comercialização da soja

• Cartilha de Boas Práticas Agrícolas e orientação aos produtores 
rurais em relação à Moratória e Código Florestal

• Diagnóstico dos pontos críticos: 

– Ordenamento territorial

– Mapeamento e regularização fundiária das propriedades 
rurais

– Recursos para compensação por desmatamento evitado
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Próximos 
passos

• Moratória da Soja no Bioma Amazônia

• Agilização da:

– Implementação do Sistema de Licenciamento Ambiental da 
Propriedade Rural (SLAPR) pelos Estados 

– Programa de Regularização Fundiária

– Cadastramento das Propriedades Rurais

– Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE)

• Desenvolvimento do site da Moratória da Soja (transparência)

• Melhorar a aproximação com o produtor rural para sensibilizá-lo

• Pós-Moratória


